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is em todo o Pais 
400 mil estudantes sem aulas. IFES contabilizam os prejuizos. 

greve dos docentes, 
i universidades federais 

¢ aferou grande parte das 
todo o Brasil — 49 ao todo — , 

completou 104 dias. Mais de 100 dias de discussões, 
tbléias, in ões, contra-informações, reuniões desmarcadas 
iita polêmica, O cerne da questão: não-aceitação do Programa 

Incentivo & Docência (D) 
ção ¢ do Desporta (ME 

tempo indeterminado. 

), anunciado pelo Ministério da 
¢ reivindicação de reajuste linear 

48,5% para a categoria docente. No dia 15 de abri 
iondrios técnico-administrativos deftagraram greve, também 

, os 

universidades pararam. Estudantes voltaram para casa ¢ 
aram aguardando o desenvolar dos acontecimentos. As 
ituições Federais de Ensino Superior (IFES) começam a 

tabilizar os prejuízos. A 

tais 
lro de is 

escasses de recursos, o fantasma do ensino 
, os salários congelados á mais de três anos é meio, o desestímulo 

ita de recursos no setor da pesquisa foram elementos 
s rtalecimento da greve em todo o Pass. Mas 

ilidade ¢ de informações desencontradas foi uma 
ite. O que não se alterou foram os prejuízos causados aos 

udantes e às instituições, fato lamentado pelos reitores de todas 
universidades federass em areve. 

brasileira, Professores e funcio- 
ios técnico-administr: . 
reajuste salarial há três anos ¢ 

i0, entraram em greve exigindo 
sjustes que compensassem a de- 

salarial, O Ministério da 

: ia (PID), cujo sistema 
tificava alguns professores de 

com sua qualificação. O sis- 
Proposto pelo MEC - mais 
'estendido toda a classe - foi 

de acordo com o 
bstítutivo ao Projeto de Lei nº 
05/98, aprovado pelo Congres- 
Nacional na noite do dia 30 de 

. Mesmo assim, a proposta 
tinuou sendo rejeitada até o 

último momento pelos professores 
das federais. Durante todo o movi- 
mento, as reivindicações encontra- 
ram respaldo na Associação Nacio- 
nal dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior ( ANDI- 
FES), que ofereceu-se para interlo- 
cutora entre os professores c o MEC, 
além de aprovar moção de apoio. 

No dia dois de julho, o Projeto 
de Lei foi aprovado pelo Senado Fe. 
deral. Enquanto isso, os docentes 
continuavam sua mobilização em 
assembléias 
FunciondriosTécnico- 

administrativos 

Nodia 15 de abril, os funcioná- 
rios técnico-administrativos, após 
deliberarem em suas assembléias 
gerais, entraram em greve por tem- 
po indeterminado, O movimento da 
classe terminou dia seis último, 
depois do anúncio do Governo de 
que serão pagos os 28,86% , reajus 

te concedido aos militares em feve. 
reiro de 1993 e reclamado na Justi 
a pelos civis. O pagamento, meclu- 
sive do retroativo, levará em coma 

0% percentuais que, porventura, te- 
nham sido dados naquele periodo. 
Este será cfetuado em 14 parcelas, 
durante sete anos, nos meses de fe 
Verciro e agosto, conforme determi 
na a Medida Provisória 1704, que 
trata do assunto e estende o 
reajuste a todo o funcionalismo 
público federal. A MP foi publicada 

o de 1º de 

Na UEV , 0 funciondrios deci 
diram, em Assembléia realizada na 
tarde do dia 2 de julho, suspe: 
der o movimento grevista € 
anunciar o retomo o trabalho no 
último dia 6. 

Reitor da UFV 

Para o Reitor da UFV, professor 
Luiz Sérgio Saraiv wimento 
demonsirou s fragilidade da univer- 
sidade pública brasileira, ameaçada 
de privatização e com gradativo 
corte de recursos para sua manu- 
tenção, “O momento por que 
passamos é de profunda refle 
A universidade pública brasi 
nunca foi tão discutida como 
agora. Com escassez de verbas e 
anúncios nada agradáveis sobre o 
futuro das IFES, temos é de mobili 
7ar à sociedade, no sentido de 
mostrar que a melhoria da qualida- 
de de vida do brasileiro e o desen- 
volvimento tecnológico do País es 
tão intimamente  ligados ds 
universidades públicas. Para iss 
temos de cumprir nossa obrig: 
de formar profissionais adequados 
a esta nova realidade que se impoe 
Mas temos, também, de manter 
nossa dignidade” 

Nº 1.333 

universidades e a greve dos 100 dias Seminário Sul-Americano 
paralisou universidades federa sobre Controle de 

Incêndios Flovestais 

PE 
j W LS DN 

uma iniciativa do Departa 

mento de Engenharia Flo 
restal da UFV c da Socieda- 

de de Investigações Florestais, re 
alizou-se no Grandville Hotel, em 
Belo Horiz, período de 29 

Junho a dois do corrente. o 1º 

Semindrio Sul-Americano ¢ a $º 

Reunido Técnica Conjunta sobre 
In. 

A solenidade de 
vontou com 
auto 
tor Luiz Sery 

ox Florestais 
bertura (foto), 

A4S quais o rei 
iy 

Reitor da UFV participa 
de reuniao na Academia 
Brasileira de Ciéncias 

Em pauta a reformulação da universidade pública 
brasileira, reunindo 40 convidados de rodaplv País 

Reitor da Universidade Fe 
deral de Vigosa (UFV). pro 
essor Luiz Sérgio Saraiva, 

foi um dos quarenta convidados 
presentes ao Simpósio 
pela Academia Brasile 
éncias (ABC)e pela Soviedade Bra- 
sileira para o Progresso da C 
(SBPC), O evento discutiu os numos. 
da universidade pública no Brasil ¢ 
aconteceu na quarta-feira, 24, na 
sede da ABC. no Rio de o leira de Ciência 
Segundo o professor Saraiva, à 

iniciativa da ABC e da SBPC de 
veu-se à preocupação destas duas 
associações com o futuro da uni 
versidade pública, tenda em vista 
26 atuais dificuldades por qu 
sam essas instituigdes, com orga 
mentos insuficientes, salários de 
faxados, excesso de burocracia e 
necessidade de autonomia 
“Deve-se levar em conta a impor 

táncia das universidades públicas 
para o País em termos de educa 

D, de ciência e de tecnologia 

sados diversos documentos cujo 
conteúdo tratava de diugnósticos 
da situação ¢ de propostas de so- 
huções oblemas. À dis 
cussão terá sequência, sempre com 

Academia Bra 

€ da Socio 
Brasileira para o Pro 
éncia. À idéia, de 
professor S: 
Cussão 
um número maior de pessoas, 
com o objetivo de se elaborar um 
documento para ser encamin! 
do ao Ministro da Educação e do 
Desporto com uma finatidade 
clara: melhorar o sistema univer 
sitário publico. 

coordenagio 



"ARIA - Desafios e Indefiniçõe 
. Il Anténio Luiz de Lif 

2 fi%fiu-m financeira — versitários, além da PEC - 370, Í;:fón 

d DIFEY, 

tar a autonomia já estabelecida na legi 
A titulo de exemplo, se fosse dada| 

autonomia às IFES com a atual dotag 
recursos do Tesouro Nacional não s 
sivel conceder 48,65% de correção 
nem contratar servigos de limpeza, Vi 
cia, entre outros, para cobrir os caf 
extingdo 

Onde ¢ como captar mais RS | 
para esta demanda ou como suprir 
gas de docentes 17 mil de funcionáricên 

são anacrdnicos, com — aporte de recursos adicionais” 
 demasiadas ¢ formação de- A autonomia universitana não def 

10, de novas leis para resolver o 
Sabe-se também que arelação UNIVER-  blemas enumerados, basts que a h 

tem sido - mencionada scja cumprida com recurd 
nanceiros suficientes c acompanhada de! 
rosa avaliação institucional, conforme 
na a LDB, para, inclusive, climinar i 
diações e excessos desnecessários s 

preciso que haja uma decisão 
urgente, pois uma universidade não f 
atantos traumas nem poderá ser criativl. 
horizontes bem definidos. 

Ainda assim, caso haja necess 
do Estatuto Jurídico — Especial ( 
da LDB), que o mesmo garanta meios 
tenção de recursos financeiros sufi 
uma prática pedagógica que privilege! 
operação em vez da competição indi 
lizada, a qual tem levado o docente a 

Cumprir a legislação ou — — outras fontes para sobreviver, amplis? 
elaborar nova lei? desigualdade salarial interna; que fortal 

necessidade de maior envolvimento & 
cente no de ensino, enfim, É 
universidade retome a sua perspé 
Institucional. 

* Professor do Departamento de Economia Rural 1! 

ão e Finep discutem possibilidades de parcel 
“W a crise de divulgação científica detectada na midia nacional 

Scarascia, 0 encontro “repercutiu | 
to bem entre sessorias ¢ a º 
Trata-se de uma parceria inéditas 
está avangando ¢ seguramenté 

-—-mm-u luas partes. T4 
balho. dos questionamentos deu-se grande mídia s 
quanto & Finep exercer um maior controle — i universidades fed 
sobre o item divulgação nos projetos de € divulgar suas pesqui 

cla uma estratégia que deve ser adota 
massa ¢ em todo o Pais” À 

Ainda, será elaborado um “paper’ 
estudos iniciais junto 4 Finep ¢, em É 
da, a geração de um projeto a ser desé 

iE vido em conjunto, O documento a ser X 
ra dis 0 teve como . i sentado & Finep será finalizado em re® 

r investimentos ª n—du—:.— el 66 assomores de comunicação da RÁ 
de com como divulgação Sudeste, que acontecerd nos dias 3 

ras universitárias ¢ ediclo de publica- Bists ke, cm 580 Posia. 

00" 04, livro B, " 1, B3/ 



Jornal da UFV 

Este sistema, inicialmente de- 
inado AGROBYTE-2000, é 
banco de dados que trabatha 

lacionalmente com as informa- 
Berais ¢ especificas dos pro- 

utos fitossanitdrios registrados 
ficialmente no Ministério da Agri- 
tura e Abastecimento - MAAB. 

rda os aspectos legais, quimi- 
s, toxicológicos, ambientais e de 

. Seu emprego atende as áre- 
de Agricultura, Meio Ambicnte 
Saúde Pública. 

Auxiliar na identifi- 
cagio de pragas, do- 
engas ¢ plantas inva- 
soras da agricultura. 

Constituir-s¢ numa 
ferramenta de apoio 
para diagnosticar ¢ 
estabelecer um con- 
trole fitossanitirio, 
através do uso ade- 
quado de produtos. 

- Viabilizar o Receitu- 
ário Agronomico. 

Manter o profissio- 
nal da drea de agri- 
cultura atualizado 
com relagio às infor- 
magdes oficiais so- 
bre agrotoxicos. 

- Ajudar a minimizar, 
através do acesso fácil 
às informações, à 
contaminação 
meio ambicnte ¢ as 
intoxicações da po- 
pulação, pela utiliza- 
Glo indevida dos pro- 
dutos fmu-nu.im 

Com a participação de mais de 
especialistas, provenientes de 

Paises, foram realizados em 

Norestais 
Queima controlada; apresenta- 
de novos equipamentos e 

Universidade Federal de Viçosa está colocando no mercado um 
software: trata-se de um “Sistema de Banco de Dados sobre 

Produtos Fitossanitários com Receituário Agronómico”. 

O AGROBYTE-2000 é um 
software de fácil utilização, Foi 
desenvolvido em Delphi 3, com o 
BD em Paradox 7, para traba 
em plataforma Windows-95/98, 
com perspectivas para trabalho cm 
Windows NT. É bascado no mode- 
lo da Internet, permitindo ao usu- 
Áário navegar através de todas as 
informações contidas no progra- 
ma de mancira racional ¢ precisa 

Este software possibilita a0 
usuário um levantamento de infor- 
mações técnicas sobre o contro- 
le fitossanitário a partir de Ingre- 
diente Ativo, Produto Registrado, 
Cultura ¢ Problema. O sistema 
permite, através de um Banco de 
Fotografias, de Pragas, Doengas ¢ 
Plantas Invasoras, a confirmação 
de um determinado diagnostico. 
Toda a pesquisa realizada neste 
sistema é automaticamente envi- 
ada para um Receitudrio Agronó- 
mico contendo todas as informa- 
çÕes necessárias para que o 
profissional da drea possa impri- 
mi-la de acordo com as exigénci- 
as da legislação. 

Integragao de dados 

O software foi concebido com 
objetivo de permitir a0 usuirio 
uma perfeita int com o sis- 
tema de dados, facilitando a pes- 
quisa para obtenção de um contro- 
le quimico adequado. Além disso, 
este sistema ¢ completamente di- 
ndmico; todas as novas informa- 
ções oficiais registradas no 
MAAB serão automaticamente 
atualizadas no programa, com re- 
visões trimestrais. Estas atualizi- 
ções serdo feitas para os usuários 
do programa via disquete ou Inter- 
net 

Entendimentos já estabeleci- 
dos entre a UFV c 0 MAAB per- 
mitirão em breve a realização de 
um convênio, para que este novo 
sistema produzido pela UFV vc- 
nha a substituir o atual banco de 
dados do Ministério. Assim que o 
convênio for devidamente firma- 
do emre à UFV/Funarbe ¢ o 

Programação 

Os participantes tiveram a 
oportunidade de ouvir diversas 

€ apresentações técnicas, 
tendo acontecido também uma 
demonstração de campo na 
Mannesmann Florestal, no munici- 
pio de 

Estiveram presentes especialis- 
tas dos laiespuioe: do 

‘e!':l"ll. rasil, Canadá, Sul, A 
Estados Unidos, México, Paraguai, 
Portugal, Uruguai, Venczuela ¢ 
Chile. Além dos membros da So- 
ciedade de Investigações Florestars 
(SIF), vinculada & UFV, ¢ de suas 
congêneres do Paraná (FUPEF) e 

15 de julho de 1998 

PESQUISA 

ovo sistema de informações para produto. 
MAAB 0 AGROBY TE-2000 pas- 
sarda ser denominado AGROFIT- 
2000, 

O software existirá em duas 
versões: (1) Profissional - em 
CD-ROM, com o Banco de Da- 
dos completo, conforme descrito 
acimo. A configuração minima ne- 

cessária para executar esta versão 
& Microcomputador  Pentium 
100 MHz, 16MB RAM. espago 
livre em HD de 40MB, Drive de 
CD-ROM 4x: (2) Standard - em 
disquete, possui todos os recursos 
do programa, exceto o Banco de 
Fotografias. À configuração mini- 

a para exccutar esta 
versão é: Microcomputador 486 
100 MHz, 16MB RAM, espaço fi- 
vre em HD de 40MB 

inimo efeito MR 
O software foi deseavolvido 

pelo Laboratério de Quimica de 
Produtos Naturais do Núcico de 
Bioteenologia Aplicada à Agrope- 
cuiria (Bioagro) e pelo Departa- 
mento de Quimica da UFV. Como 
informa o professor João Sabino 
de Oliveira, coordenador do pro- 
jeto em desenvolvimeto, a utili- 
tação de produtos fitossanitários 
no controle de pragas ¢ doenças da 
agricultura, quindo adequadamen- 
t€ efetuada, torna-se um cficiente 
instrumento na otimização da pro- 
dução e da oferta de produtos 
Para ele, a utilização dos produtos 
fitossanitários deve sempre estar 
relacionada & prescrição técnica 
de um profissional que tenha diag- 
nosticado o problema e optado 
pelo emprego da metodologia qui- 
mica, visando impedir danos eco- 
nômicos na cultura objeto de aná- 
lise. O uso adequado desse 
insuma deverd estar embasado na 
obediéncia a alguns preceitos, já 
estabelccidos, que visam a obten- 
sd0 dos melhores resultados de 
produção com um mínimo de 
efeito colateral no ecossistema 
envolvido. Tal utilização deverá 
sempre estar supervisionada por 
pessoa qualificada, que acompa- 
nhe todas as operações, conscien- 
tizando sistematicamente 05 tra- 
balhadores envolvidos para os 
Perigos potencinis existentes nas 

de São Paulo (IPEF), estiveram 
presentes representantes das poli- 
cias florestais ¢ dos corpos de 
bombeiros das seguintes Unidades 
da Federação: Bahia, Distrito Fe- 
deral, Espirito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi- 
nas Gerais, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janciro ¢ São Paulo, 

Avaliação 

De acordo com a avaliação dos 
professores Laéreio Couto ¢ Guido 
Assunção Ribeiro, do Departa- 
mento de Engenharia Florestal da 
UFV. coordenador-geral ¢ coorde- 
nador-técnico do evento, respec- 

manipulações de tais substâncias 
€ possíveis intoxicações dos con 
sumidores 

A principal expectativa quanto & 
esse novo produto, diz o coontena- 
dor do projeto, é dar subsídios aos 
técnicos para essa importante fun- 
530, pois o banco de dados possui 
aspectos legais dos agrotóxico 
aspectos toxicológicos, ingredien- 
fes ativos registrados por cultura 
relação de pragas, doengas ¢ plantas 
invasoras ¢ dos ingredientes ativas 
associados ¢ suas dosagens, niveis 
populacionais para controle, ¢t 

Esse produto poderd ser utili- 
zado pelos órgãos pablicos fede- 
rais ¢ estaduais envolvidos direta 
ou indirctamente com produtos fi- 

Equipe 

Para seu desenvolvimento, o programa contou com recursos 
da Financiadors de Estudos ¢ Projetos (Finep), do Conselho Na- 
cional de Desenvolvimento Científico e Teenoldgico (CNPq). A 

voly mento do software teve como 

30 Sabi.to de Oliveira (Covrdenador) 
€ Laércio Zambolim (Depto. Fitopatologia); a Técnica de 
Superior Mirtes Vieira (Depto. Quimica), Leonardo F. Mo 
(Emater), ¢ os seguintes estudantes 
Thales L. Biajoli (Programador), Júlio C. Solar (Suporte Técnico), 

equipe responsável pelo d 
membros os Professores Jo 

mais a participação efe 
Vitarelli de Queiroz (Informática); Sandro Roberto Morcira (Informitica). Danilo da Cruz Centeno (Agronomia). João M. Sabino de Oliveira (Economia), Graziella Brun Gaudard (Arquitetura), Fol- vio R. Simão (Agronomia) ¢ Ana Paula da Silva (Agronomia) 

Professur Jodo Sabino de Oliveira 

S fitossanitarios 

> 
1ossanitários, em programas ass 
tenciais 0 pequeno ¢ médio p 
tor. bem como na impl 
Receituário Agrond 
de dados fornecerá também subsi- 
dio para implementação, no futuro, 
de um luboratório pa 
siduos, Além desses fot 
<o de dados estará dis 
instituições públicas e privadas, ob- 
etivando a divulgação é o5 excl 
cimentos das principais canscter 
ticas dos produtos fitossanitários. 

A comercialização do AGRO- 
FIT-2000 estará a cargo da Funar- 
be. Matores informações podem 
ser obtidas pelo tel (031) 891- 
3204, fax 891-391), E-mail 
Ipnaipn bioagro.ufy b 

vel 
cira 

curso de Informática 

aintes estudantes: Gustavo 

tivamente, a promoção alcinçou ple- 
namente seus objetivos O alto nivel 
das palestras ¢ à proveitosa troca de 
experiéncias foram fundamentais 
para os bons resultados obtidos, as- 
seguraram os coordenadores. 

A importáncia desta troca de 
experiências ¢ conhecimentos ¢ a 
Integração entre os diversos órgãos 
que atuam no setor também foram 
salientadas pelo major Roberto 
Lopes de Oliveira Filho, do Corpo 
de Bombeiros da PMMG, e pelo 
engenheiro forestal Ricardo 
Aguilar Galeno, do Instituto Esta- 
dual de Florestas de Minas Gerais 

O Seminário ¢ a Reunião Téc- 
nica foram realizados pelo Depar- 

Controle de incêndios florestais é fema de evento internacional em Belo Horizonte 
tamento de Engenharia Florestal da 
FV e pela Sociedade de Investi- 

Eações Florestais, com o patrocinio 
das scguintes organizagdes: Ibama, 
Secretaria de Estado do Meio Am- 
biente c Desenvolvimento Susten- 
tável, Instituto Estadual de Flores- 
tas; Cemig: Guarany; Wildfire Fire 
Equipment (Canadá), Serviço Flo- 
restal do Departamento de Agricul- 
tura dos EUA; Helibras; Gascom; 
Hoje Bombardier 
Actospace-Canadair (Canadá); 
Centro Minciro para a Conserva- 
ção da Natureza: Fincp, Fapemig: 
CNPq; ¢ Departamento de Desen- 
volvimento Florestal/Seagri do 
Governo da Bahia. 



CEDAF divulga 
resultado 

- da 1º Fase da Il 
Coresbol/98 

O Setor de Educação Fisica da 
Central de Ensino ¢ Desenvolvi- 

vitória. 
A premiação constou de entre- 

gas de centificados de participação 
para as Comissdes Técnicas e me- 
dathas para as equipes do Jaraguá 
Country Clube (1º lugar) e do Cru- 
zeiro Esporte Clube (2º lugar). 

2ºFase 
A 2* Fase da 11 Coresbol/98 

acontecerá no periodo de 21 a 27 
deste mês. Estarão competindo as 

dos nascidos em 1983/ 
1984 ¢ em 1985/1986. Nesta fasc, 

receberá um total de 540 
aproxi 

grantes das Comissões Técnicas. 
Paralelamente à 2* Fase da 11 

o Atletas da UFV são convocados ph 
oselecionado brasileiro de peteci 

Os atletas Magno Luiz de 
Miranda ¢ Erico de Sá Petit Lobão, 
da equipe de peteca da Universi- 
dade Federal de Vigosa, foram se- 
fecionados para integrar o seleci- 
onado brasileiro que disputard 
uma séric de amistosos na 
8. Magno é estudante de Educa- 
Ção Fisica ¢ Loblo, de Engenha- 
ria Florestal 

O convite partiu do presidente 
da Federagdo Mincira de Peteca, 
Inimá Rodrigues Souza, e aconte- 
ceu por ocasião do [V Open de 
Peteca, realizado recentemente em 
Tedfilo Otoni, ande conquistaram 
0 Vice-campeonato. 

Para Magno, que também faz 
5 vezes de téenico da equipe uni- 

versitéria, o convite demost 
alto nivel em que se encont 
atletas da UFV, que vém disff 
do, há cerca de dois anos, eÀ 
onatos de virios niveis em b 
Estado ” 

Os dois estudantes apro¥ 
ram a oportunidade par: 
cer o apoio oferecido, até 
mento, pela L 'msm..mcn:a 
Associação Atlética Band 
Brasil, da cidade de Pontey 
em especial de seu presi 
Ludgero Benfeito L 

A luta agora vai ser trava 
das quadras, com a busca ¢ 
financeiro para as passages 
ca exigéncia da Confederag 
sileira de Peteca, * a 

P : 

A Gindsti 
presentar na 

técnico e che 

De 

Ginástica da UFV participª&f 
da Copa Latina 

* 
da Universidade Federal de Viçosa sc fará f 
'opa Latina de Trampolim, que será realizal 

no período de 10 a 19 deste mês, em Lisboa, Portugal. Os§ 
nastas Ricardo Machado, Carlos Alaênio Rocha e Nilson B4 
bosa, todos com boa chance de medalhas, compõem o selé¥ 
onado brasileiro de 10 atletas que participarão do evento. AW 
dos ginastas, seguem na delegação da UFV o professor Pedl 
/Alves Paiva. que atuará como árbitro da Copa, e Flávio palid 

e do grupo minciro 

Meta de Bete é Olimpiada Mas 
A pesista Maria Elisabete Jor- 

ge. a Bete, em sua caminhada vito- 
riosa, tem como meta agora a 
Olimplada Master, que será realiza- 
dano período de oito a 22 de agos- 
10, na cidade de Portland, estado 
do Oregon, nos Estados Unidos. 

O evento terá a participação de 
cerca de 25 mil atietas de todo o 
mundo, 600 só no Levantamento 
de Pesos. Para ir até lá, Bete preci- 
sa de cerca de 10 mil dólares, para 
cobrir suas despesas ¢ as de scu 
técnico. 

Pan-Americano 

No Campeonato Pan-America- 
no de Levantamento de Pesos, rea- 
lizado na cidade de Savannah, 

Georgin, também nos Estadof 
dos, na primeira quinzena É 
nho, Bete, que competiu no 
sagrou-sc camped na categd 
peso corporal e camped É 
acumulando mais trés record! 
sua carreira 

A classificagio geral pell 
mula Sinclair apresentou 
primeira lugar geral, com 188 
tos, seguida por Terry W 
(EUA), com 162, Maria ¢ 
(Brasil), com 161; Mirva Pifid 
Salvador), com 157; 
Thumechon (EUA), com 138, 
Brown (EUA), com 130 & 
Miller (Canadá), com 128. ; 

Nesta competição, Bete f 
trocinada pela Fundação A 
Bernardes (Funarbe). 

A pesísta Bete ¢ os troféus conquistados
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Pró-reitor de Assuntos 
Comunitários participa 

f 

: 
— O professor Walmer Faroni, 
iró-reitor de Assuntos Comuniti- 
ios da UFV, participou do Encon- 
ro de Pré-Reitores de Assuntos 

tudantis realizado em Fortaleza, 
periodo de 17 19 de junho, ¢ 

ue contou com cerca de 40 pro- 
itores de universidades de todo o 

L 
— Oobjetivodo encontro foi dis- 
tir questões ligadas à assisténcia 
tudantil das instituições de ensi- 

0 superior, tais como o perfil 
ioeconômico dos alunos que 

ngressam na universidade brasilei- 
a. Outra preocupação dos partic: 
antes foi quanto & análise da situ- 

530 do programa de bolsas que 
judam o estudante de baixa ren- 

à s manter na universidade, 
juma tentativa de diminuir as cau- 

da repetência e evasão escolar 
terceiro grau. 

UFV 

A Pró-Reitoria de Assuntos 
omunitérios da UFV providen- 
0u a instalação de 30 aparclhos 
lefônicos nos alojamentos do 

is aparelhos no Alojamento Fe- 
no. 

Segundo o pro-reitor de Assun- 
Comunitdrios, professor 

Faroni, a iniciativa objeti- 
Proporcionar maior comodida- 

de portciros, evitando o con- 
onamento de chamadas, em 
da maior agilidade nas liga- 
O professor informou, ain- 

QUe 0 projeto foi amplamen- 

de encontro nacional 
O professor Carlos Lima, pre- 

sidente do Férum Nacional de Pró- 
Reitores de Assuntos Comunitiri- 
0s ¢ Estudantis (Fonaprace), disse 
que o tema central das discussdes 
é a elaboração de um Plano Naci- 
onal de Assistência a partir dos re- 
sultados da pesquisa realizada no 
ano passado sobre o Perfil 
Sociocconômico e Cultura! dos 
studantes de Graduação das 

IFES, “Os programas de ássistên- 
cia como forma de garantir cidada- 
nia devem ser ampliados para ga- 
Tantir ao estudante condições de 
concluir os estudos”, defendeu o 
professor Lima. 
Ainda no encontro, o professor 

Walmer foi nomeado vice-coorde- 
nador do Fonaprace para a região 
Sudeste, que tem como coordena- 
dor o professor Ronan Araújo 
Gontijo, da UFMG 

instala telefones 
em seus alojamentos 

Renata: a medida fol acertada 

te discutido com a Comissão de 
Moradores dos Alojamentos 
(CMA), visando um acordo so- 
bre as instalagdes ¢ normas de 
uso, bem como a conservação ¢ 
responsabilidade dos aparclhos 

Opinando sobre a medida, à 
cstudante do curso de Letras 
Renata, natural de Jequiti- 
nhonha, moradora do Aloja- 
mento Novo, disse que a insta- 
lação dos aparclhos significou 
uma melhora muito grande no 
sistema de comunicaglo exter- 
na, porque antes havia telefone 
só na portaria, o que não aten- 
dia & demanda. José Laércio, 
natural de Salvador, estudante 
de Tecnologia de Laticinios ¢ 
morador do Alojamento Novis- 
simo, concorda com a colega, ¢ 
acrescenta que a medida bene- 
ficia a todos ¢, por isso, os 
moradores também têm a obri- 
gação de zelar pelos aparelhos 

Ingresso na Universidade: 
Avaliação seriada representa a busca de novos caminhos pela UFV 

A Universidade Federal de Vigosa colocard em prit aa 
partir deste ano, o Programa de Avaliação Seriada para 
Ingresso no Ensino Superior (PASES), oferecendo uma 

alternatíva para os estudantes que buscam uma va, 
Universidade, Trata-se de uma avaliação com dura 

anos, com provas ao final de cada série do ensino 
médio, de acordo com o que é fa 

de t1 

cultado pela Lei de Diretrizes 
€ Buses (LDB), 

Por esta forma de ingresso, 
poderão ser preenchidas até 30% 
das vagas de cada um dos cursos 
de graduação oferecidos pela 
UFV, no ano 2000, Com à adogdo 
danovasistemdtica, a UFV torna- 
Se a quarta instituição federal de 
ensino superior a adotar medidas 
com tal finalidade, Dentre os ob- 
jetivos da adoção do novo progra- 
maestd a intenção de tomar-s¢ um 
mecanismo — cficiente — na 
integração universidade-ensino 
médio; um agente decisivo na 
identificação de de 
busca de solugdes, avalia o pró- 
reitor de Ensino da Universidade, 
professor Frederico José Vicira 
Passos. 

Dupla chance 

Qualquer aluno regularmente 
matriculado no primeiro ano em 
estabelecimento de ensino médio 
do Brasil poderá participar do 
PASES. O coordenador-geral da 
Comissão Permanente de Vesti- 
bular, professor Luiz Carlos de 
Alvarenga, informa que a última 
das avaliações, no final da tercei- 
a série do ensino médio, será a 
mesma do Vestibular. Assim, o 
estudante inscrito no programa 
terá dupla chance de ingresso ao 

ser avaliado por dois critérios 
seleção: o Vestibular ¢ o PAS 

O rendimento dos estudantes 
inscritos no programa será a mê- 
dia ponderada das trés avalia- 
ções: para a primeira, no final da 
primeira série será aplicado peso 
2; para a segunda, no 
gunda série, 3 ¢, finalmente, 

a tereeira, no final da terceira 
série, peso S. O periodo de ins- 
crigdes para o PASES serd o 
mesmo do Vestibular, ou seja, de 
24 de agosto a 25 de setembro, 
A taxa de inscrição é R$40,00 ¢ 
© Manual do Candidato será ven- 
dido a R$ 5,00. 

Asinscrições poderão ser fei- 

tas em diversas agências dos cor- 
reios eredenciadas pela UFV em 
todo o País, 

Os locais de prova, todos em 
Minas Gerais, serão estes 
Alfenas, Belo Horizonte, Gover- 
nador Valadares, Juiz de Fora, 
Montes Claros, Muriad, 

As provas do PASES serão reali- 
zadas nos dias 29 ¢ 30 de dezem- 
bro deste ano, 

Para 0 coordenador-geral, o 
PASES representa a possibili- 
dade de o estudante participar 
de um processo de seleção 
sem a carga habitual de tensão 

, Como é realiza- 

do 10 longo de três unos, dará 
oportunidade ao aluno de cor- 
rigir falhas e redirecionar pri- 
oridades ¢ aptidões, 

O programa intensificard o in- 
tercimbio entre a UFV ¢ as esco- 
tas, num trabalho continuo de apri- 
moramento do ensino, com base 

no desempenho e na demanda dos 
estudantes inscritos, 

concurso. 

VESTIBULAR 
Quanto ao Vestibular/99, algumas novidades foram apro- 

vadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensao. Den- 
tre elas cita-se o aumento do nimero de localidades nas quais 
Serão realizadas as provas, de forma descentralizada, e a 
adogho da lingua inglesa como única lingua estrangeira no 

MEC informa como efetuar Reciclagem 
registro de professores e de 

especialistas 
O Setor de Registro da Delega- 

ciado Ministério da Educação e do 
Desporto (MEC) informa a relação 
de documentas necessários para o 
registro de professores ¢ de espe- 
cialistas no órgão: duas fotos 3 x 4 
(recentcs) ¢ xerox autenticado do 
diploma (frente ¢ verso), histórico 
escolur, carteira de identidade ¢ 
certiddo de casamento (no caso de 

rag80 do nome de solteiro); e 
requerimento de registro de profes- 
sores ¢ de especialistas. O formu- 
lirio-modelo pode ser solicitado no 
Setor de Registro para preenchi- 
mento na Delegacia do MEC; para 
aqueles formulánios solicitados via 
ECT, o requerimento deverá ser 
feito de proprio punho, solicitando 
o registro e informando as diseipli- 
nas (no máximo três) que serão 
objeto do registro; endereço com- 
pleto ¢ se é a primeira vez que o 
requerente solícita o registro. No 

caso de já ser registrado, é neces- 
Sário 0 envio da caricira para inclu- 
530 ou anotação de dados. 

O Setor de Registro do ME 
em Minas Gerais esta sediado na 
Avenida Amazonas, 855 - térreo 
Belo Horizonte - CEP 30510-000 

- MG, telefone (031) 332-698&, 
ramais 213 e 215, O funciona- 
mento é de segunda a sextá-fei- 
ra, das 9h às 12h ¢ das 13h 4s 17h 
Em Belo Horizonte, s carteiras 
de professor e especialista serão 
entregues após cinco dias da en- 
trega dos documentos. Para o in- 
terior do Estado, o prazo é de 10 
dias úteis. Devido 4 grande de- 
manda, a Delegacia do MEC não 
informa, por telefone, sc as car- 
teiras estão prontas, 

Vale assinalar que o registro 
€ gratuito ¢ quaisquer cobran- 
Ças de taxas devem ser infor- 
madas a0 MEC 

de lixo 
urbano 

Foi realizado em Belém, no fi- 
nal de maio, o Simpésio sobre a 
Reciclagem do Lixo Utbano para 
Fins Industriais ¢ Agricolas, pro- 
movido pela Embrapa/Amazonia 
Oricntal com os objetivos de esti- 
mular o aproveitamento do lixo 
domiciliar e de residuos agricolas 
para produção de compasto orgá- 
Nico para a agricultura adaptável às 
condições amazônicas c de chamar 
à atenção da opinião pública para 
o problema do lixo urbano nas 
principais cidades da Amazônia, 

Participaram do simpósio di- 
versos especialistas de todo o 
Brasil. A Universidade Federal de 
Viçosa foi representada pelos 
professores Emilio Gomide 
Loures, do Departamento de 
Solos, ¢ João Tinoco Pereira 
Neto, do Departamento de En- 
genharia Civil. O primeiro fez 
palestra sobre “Viabilidade de 
composto de lixo urbano na agri- 
cultura” ¢ o segundo abordou 
“Produção de composto orgâni- 
o a partir de lixo urbano” 



Conheça um pouco d 
camento, sua função e seus óri 

Diretd 

do SAD ¢ de publicagdes periódicas da 
'com cerca de 25.000 tra- 

balhos publicados; Sistema de Cadastro 
de Convénios banco de dados que tem 
como objetivo forneces informagdes refc- 
rentes 80 quantitativo de convénios as- 
sinados por ano, vigéncia, natureza, ori- 
gem, coordenador ¢, ou, departamento 
responsavel peh exccução ¢ pelo acom- 

evalordo 
convênio. Allxn de permitir um controle 
‘administrativo mais cfetivo quanto à atu- 
alização da base de dados, o sistema foi 
desenvol para atuar como fonte de 
pesquisa e dar suporte para análise finan- 
ceira e fiscalização (estas últimas em es- 
tudo), que possibilitarão incluir opções 
quanto A visbilidade do convênio, 
adimplência e inadimplência, opera- 
cionalização c verificação da aplicação 
dos recursos de acordo com sua 
destinação. 

Atualmente, o cadastro dos convêni- 
05, bem como sua manutenção e atualiza- 
Ao, é feito pela Proplan, que desenvol- 
Veu e implantou o sistema juntamente 
com a CPD. Em 1997 havia cerca de 931 
convênios em vigéncia na UFV, sendo 
902 nacionais ¢ 29 internacionais, que 
mostram concretamente a geração de par- 
cerias, indicador significativo de seu com- 
prometimento com a socicdade brasiles- 
Ta, por meio da implementação de suas 
atividades-fim “ 
atualização periódica na página 
UFV, que apresenta dados da Instituição, 

'comunidade. O endereço. tais como: data de criação, inauguração, 
M da Proplan, em vigor desde — número de centros ¢ departamentos, 
06121996  www.uf. nimero de cursos, nimero de docentes 

por qualificasdo ¢ categoria, em treina- 
mento, número de alunos matriculados 

2 o ¢ diplomados, número de servidores, 
acervo da biblioteca, número de labo- 
ratdrios, drea fisica e convénios. 

5 A Proplan coleta, ainda, dados junto 
“UmaUFVMmais s siverios órgãos da UFV. processa c 

edita informações para relatórios e ques- 
tionários institucionais, principalmente 
para o além de suprir demandas 
permanentes de informagdes para ins 
tuições piblicas c privadas. Elabora re 
tórios semestrais ¢ anuais de atividades, 
bem como presta assessoria sistemática 
203 diversos órgãos da UFV, no preen- 
chi- mento de formulanos específicos para 
Órgãos externos, 

Desde 1994, a Proplan vem assesso- 
rando ¢ subsidiando, com dados ¢ infor- 
mações institucionais, a Comissão Execu- 
tivade Avaliação Institucional - COEX, 
encarregada de coordenar ¢ assegurar a 
exccução do Projeto de Avaliação 
Institucional da UFV. 

Avlllçln Institucional da UFV 

A avaliação institucional na universi- 
dade brasileira surgiu da necessidade de 
integrar as formas de avaliaglo que fazem 
parte do cotidiano da instituição ¢, sobre- 
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tos como a Central de Processamento de Dados e a 
anceira 

nálise cri- 

hos visan- 
liação for- 
1c modelo 

do pelos 
sendo in- 
endagdes 
rvando-se 
versidade 
de clabo- 
neiro mo- 
e 1989 a 
cumento 
im breve, 
oderd ter 
da visão 
mpenho 

ocentes — 
ormações 
< organi- 
s as ativi- 
senvolvi- 
ituído em 

Professor Ricardo Frederico Euclvdes 

Dados orçamentários e de 
custos 

Visando a uma administração dinúmi- 
a e desceniralizada, a PROPLAN implan- 
10, desde 1993, com a adoção de critérios 
técnicos, o modelo de distribuição de re- 
cursos de diárias, ¢, à partir de 1997, 0 de 
passagens aéreas. para os departamentos 

O modelo consiste na claboração de 
uma matriz que representa a dimensdo 
qualidade do departamento em relação & 
UFV, sendo considerados os fatores, ex- 
traídos do SAD, que direta ou indireta- 
mente têm correlação com gastos de diá- 
rias ¢ de passagens aéreas. Uma vez 
atualizada, a matriz é encaminhada & Di- 
retoria Financeira, para exccução, a qual, 
juntamente com as Diretorias de Centro, 
controla o saldo da dotação de cada de- 
partamento/centro 

Outro importante instrumento de ad- 
ministração descentralizada será à apli- 
cação do modelo técnico de alocação in- 
tema de recursos de material de consumo, 
em fase de claboração, que permitirá equi- 
dade na distribuição do orçamento e mai- 
or eficiência em sua aplicação pelos de- 
partamentos 

Conforme portaria nº 1288/MEC, de 
1994, a alocação de Outros Custeios e Ca- 

pital -OCC para a manutenção das IFES. 
Será feita de acordo com o modelo propos- 
to pela ANDIFES, baseado em critérios 
técnicos, revisto anualmente, objetivan- 
do a previsão de recursos orçamentários 
alocados a cada exercício, a estabilidade 
do financiamento das IFES, a garantia do 
equilibrio da alocação de recursos entre 
as instituigdes vinculadas c, finalmente 
» alocação cfetuada a partir de fatores 
previamente definidos ¢ divulgados. 

Cabe a cada IFES acompanhar, simu- 
lar ¢ apresentar criticas aos modelos, de 
modo a garantir A Instituição a manuten- 

imento de sua cota na alocação 

A SESu ¢ a ANDIFES, preocupadas 
com à mesma cocrência que deverão pos- 

suir o dimensionamento da força de tra- 
balho ¢ os recursos financeiros, trabalham 
na claboração de modelos de definição do 
múmero de docentes ¢ técnico-administra- 
tivos, conforme os vetores de estabilida- 
de. necessidades ¢ desempenho da IFES. 
Cabe a cada instituição acompanhar, si- 
mular ¢ apresentar criticas aos modelos, 
visando garantir a manutenção ou o au- 
mento de vagas para o corpo docente ¢ 
técnico, dadas as particularidades institu- 
cionais, o que possibilita a análise de fa- 
tores a serem trabalhados para o aperfe 
çoamento continuo da Universidade ¢ de 
Seus instrumentos de avaliação. 

Uma vez definidas, em nível nacional, 

as vagas de docentes ¢ técnicos destina- 
das & UFV, faz-se necessário instítuir 
critérios internos técnicos para cálcu- 
lo do número de docentes e técnico-ad- 
ministrativos por departamento/órgão, 
permitindo a ampliação do orçamento, 
© que provocará reorientações na vida 
da IFES neste momento que antecede à 
implantação de uma autonomia de ges- 
tho financeira 

O Sistema de Apuração de Custos 
SAC foi desenvolvido ¢ aplicado nos mol- 

des do manual de metodologia organiza- 
do e distribuido pela SESu, tendo co 
referência o principio contábil por árca de 
responsabilidade, em que os centros de 
custos foram organizados em sete gran- 

des grupos: Administração Central, Ser- 
vigos de Apoio Geral, Serviços de Apoio 
20 Ensino. Pesquisa c Extensão, Departa- 
mentos de Ensino ¢ Produtos Inaplicáveis 
€ Não-Operacionais. OSAC, implasttado na 
UFV em 1993, tem por finalidade gerar sub- 
Sádios que permitam á administração conhe- 
cer o custo de cada produto realizado, sua 
composição e estrutura. a fim de auxiliá- 
la no processo de planejamento, acompa- 
nhamento e avaliação 

Central de Processamento de 
Dados - CPD 

A CPD. órgão responsável pelo de- 
sempenho de uma das atividades-meio 
mais .m.—.mm...m FV, é dirigido pelo 

Frederico Euclydes 
Além dele. trabalham na Central 59 servi- 
dores, sendo 16 analistas, nove progra- 
madores, seis técnicos de suporte em 
Hardware ¢ Software. sete operadores e 
21 outros, como digitadores, secretárias, 
contínuos é porteiros, todos prestando 
relevantes Serviços aos órgãos 
gerenciadores das politicas-fim ¢ meio da 
Instituigdo. O grupo também tem trabalha- 
do na exccução de projetos que serão 
implementados até o final deste ano. 

Tendo em vista suas preocupagdes 
básicas, a CPD já duplicou a velocidade 
da linha de conexão com a Rede Minas de 
$12 Kbps para | Mbps e está promoven- 
do a reciclagem de seu pessoal técnico, 
com a realização de cursos em Access, 

Delphi e treinamento customizado em lin- 
guagem Microsoft 

A atual folha de serviços já prestados 

Jorge da Stiva 

o & implantação 
que 

disponibilizados na 
Reitoria (RTR) 

desenvolvimento de um 

tos ¢ sistema: 

Internet. é a seguinte 
tema de con 

trole de processos administrativos, que 
proporcionará so interessado sua loca- 

o de um ou- 
5 portar 

exoncração e 

eria 
Dc disposível 

as de nomesção ¢ 
ocupantes de c em 
10dos ox nivers da administração da UFV 

bem como as demais portari desie- 

noação, Pró-Reitoria de Ensino (PRE) cn 
80 de um sistema que irá permitir a todo 
estudante consultar seu histórico esco- 
tar de qualquer computador que esteja |1 
gado em rede, como também mostrará 
disciplinas que estão faltando para a con- 
lusão de seu curso. Desenvolvimento de 
um novo sistema para correção do vesti- 
bular convencional ¢ seriado c de um s 
tema para treinamento à distáncia. possi- 

bilitando a realização de cursos por meio 
da Internet. Iniciação de estudos visan- 
do um novo sistema de matricula Pró- 

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
(PPG): criação de sistemas para 
automatização integral ¢ disponibilização 
das informações da PPG, sendo um com 
05 dados da pesquisa e o outro com 05 
da pós-grad da UFV. Disponi- 
bilização, ainda, do acervo da Biblioteca 
Central ¢ da Biblioteca do Departamen 
de Economia Rural para a comunicdade uni- 
versitária. Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (PEC): descnvolvimento de sis- 
temas para cadastro de at 

tensão e de estagiátios, criação de cursos 
de extensão ¢ matricula de estudantes 

Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários 

(PCD): criação de sistema para marcagio 

de consultas médicas, odontológicas ¢ 
psicossociais, por meio da Intemet, Pró- 
Reitoria de Administração (PAD) desen- 
volvimento de sistemas para consulta de 
contas telefônicas, troca de material per- 
manente entre órgãos da UFV ¢ solicita- 
80 de serviços dos órgãos de apoio 

(carpintaria, serr 
cas. etc.). para que departament 
s órgãos pos 
Ç0 por meio 
estiver lig 

de qualquer c qu 
o em rede. Iniciação de estu- 

dos visando ao desenvolvimento do sis- 
Pró-Reitoria 

de Plancjamento ¢ Orçamento (PPO) de- 
senvolvimento de um síste 
ber as inform 

tema de recursos humano: 

a para rece 

tes ¢ outro para coletar ¢ disponibilizar 
asinformações sobre "UFV em Núme 
rox', Colocar acessíveis o sistema d 
comrole de diárias e d. aé 
roas para 05 departamen d 

ablicaçõe o 
s de nivel Rt sy 

nas locionadas ¢ ¢ das pelo 
ducentes. Disponibilizar, ainda. ox f 
mulários requisitados pc ncipa 
ôngãos da UFV \\\mu\;nllrl\ Alu 
005 (AEA): colocar di 
100 de tódos 05 e -l 
possam atualizar xeus endereço 

Duretona Flnanceura DFN 

À sstrutiura interna da DEN; 
composta por 

pelo expediente, controle orçamentário 
arquivo ¢ docume 

além de 

trole de documentos: tem v serviço de d. 
Ministração orçamentário-financeira, que 
cunda da xeção de arrecadagao, liquidos, 
€ pagamentos é convênios. O contador 
geral, responsa o por todas vx a 

a UFV tos contábei 
çõe à Sceretaria de 

CISETAMEC ¢ á Dele 
Controle - DEC, manten 

do us balanços orçamentário, financeire 
€ patrimonial atual 

A DEN, sob a coordenaçõo de G 
lio Jorge 

'ederal d 

dos 

a Silva, com a co 
liva de mais 24 servidores técnico- dens- 
NISIrativos, presta assessoria importante 

dministragdo supertor quanto à elab 
ração, exccução € ao monitoramento do Otgamento da nossa Univerxidade. tinto dos recursos da Unido quanto dis recei 
s internas, chamadas de tecursos pró- prios. Auvilia, ainda. na distribui 
onal das verhay federais. hoje esca: 
priorizando às neces: 
da UFV 

Desempenha papel importante no 
conteole dos recursas prove 
convénios firmados co 

tch 

dades preme 

entes de 
n entidades públi 

cas. emitindo relatórios froquentes com o 
Proposito de apudar 05 coordenadores na 
exccução eficiente de seus projetos 

Procura estar aberta à comunidade 
universitiria, prestando informagdes. d 
rimindo dúvidas ¢ apontando solu 
em seu campo de atuação 

A DEN mantém, rigorosamente en 
ússos de pagamento 

proporciora à Insti 
tuição a possibilidade de comp 
em qualidade € preço. 



José de Arimatéia Duarte de 
) 

s St L Ok Gt 
Thulo Cinética 

Bancs. Jose Carlos Pereira (presidentc). 
Maria Ignez Leão, Ricardo Frederico 
Euclydes, Rogério de Paula Lana ¢ Mário 
Fonseca Paulino 

Nome: Paulo Roberto de Carvalho e Sil- 

Banca: José Carlos Percira (presidente), 
Ciro Alexandre Alves Torres, Antônio 
Bento Mâncio, Moisés de Andrade 
Resende Filho e Paulo Roberto Cecon 

EVENTOS) 
Educação Matemática 

(Cotuni) da UFV, membro da Comissão 

Organizadora, a normas para dÀ 
80 dos trabaihos poderão sl º 
Secretana do Depanameris de 
da Unesp,em Rio Claro, SP Tei (4 
0123, e-mail Jebragmriirgce 

Prémio i< 
nidade de entrega dÉ ¢ 
instituido para homf 

empresas, empresários, politd - 
ministradores que mais te em suas atívidades durante 6) 
1997, será realizada hoje às À 
o Céntro Cultural Nansen A 
Belo Horizonte j 

O prêmio é uma iniciativil 
dicato dos Proprictarios de À 
Revistas ¢ Similares do E 
s Gerais (Sindíjori)e da Fodernd) 
st do Estado e Minao Gernl 
(por intermedio de maa Câmara dab 
da Comunicação 

O Centro de Documentação, 
quisa em História da Univer! 
deral de Uberlândia lançou @ 
Documental do Movimento & 
Gl Sindical Bancário de Ul 
Regito” Trata-se de parte de 
de documentos da Op 
Bancária, criada em 198 
tivo de defender os interesses! 
goria, uma vez que o sindic 
rio oficial não correspofl 
expectativas da categoria 

Maiores informagaes po 
obtidas pelo telefone (034) 23 

SERVICO! 
A Divisão de Proteção Pairk, 

Bombeiros durante o més de 
Forum estas as ocorréncias A 

pelo Servigo de Vigilância no f 
aprecnsão de ansmass (uma) 
objetos diversos (10), acidente & 
to (12), achados e perdidos 1118 
de infratores (seis), irregular 

tund, 
patrulhamento no scroportd) 
patrulhamento em campo de 
(ono), patrulhamento nas praças ? 
te (140), patrulhamento nas v 
(160), reprossão á coça « é 
envolvimento de menores (<1 
porte de funcionários (12), tr 
estudantes (três), transporte 8¢ 
(oito) e outras atividades (88) 

0 Serviço do Corpo de 
realtzou as seguintes atividades | 
te 9 incéndios diverson (12), 
animais raivosos ou vadios ( 
trote do nível de agua das r 
corte de dryores perigossl 

ção de rodes de águas É 
(duas). escapamento de gases 
(seis), prevenções contra i 
tro), queimadas para prevenção 
recarmegamento de extintores (1) 

abelhas e marimbondos (1$), 
ou retirada de pessoas em 
(dois), servigo de salva-vidas 

depo 
outras atividades (39)



Programação de cursos para o 
segundo semestre no Centreinar 

O Centro Nacional de Treina- 
mento em Armazenagem (Cen- 
treinar) oferece os seguintes cur- 
s05, em sua sede, no segundo 
semestre de 98: Racionalização de 
Encrgia, de 10 a 14 de agostos: 

to ¢ Armazenamento 
de Sementes, de 24 a 28 de agos- 
to; Pragas dos Grãos Armazenados 
¢ Métodos de Controle, de 14 a 18 
de setembro; Noções de Classifica- 
ção de Grãos, de 05 a 09 de outu- 
bro; Armazenamento de Grãos, de 
09 a 13 de novembro; Secagem e 
Acraglo de Grãos, de 25 a 27 de 
novembro; ¢ Controle de Qualida- 

de no Armazenamento de Grios, 
de 07 a 11 de dezembro. Com ex- 
ceção do curso de Secagem ¢ 
Aeração de Grãos, com 24 horas- 
aula, os demais cursos têm carga 
horária de 40 horas-aula. 

O endereço para contatos ¢ in- 
formações é: Centreinar - Campus 
da Universidade Federal de Viço- 
sa. CEP 36571-000, Viçosa - MG. 
Telefones (031) 891-2270 e 899- 
2783, fax (031) 891-1943 ¢ E-mail 
centrein@mail ufv.br 

O site do Centreinar é hitp:// 
wwwdeaufvhr/centreinar/ 
index. htm 

Economistas 

A delegada regional do Corecon- 
MG em Viçosa, economista lolanda 
Sampaio Foaseca, informa que a rela- 
Fão desses economistas, bem como 

tuma tabela para parcelamento dos dé- 
bilos, está à disposigho dos interes- 
sados. 

Maiores informações poderão ser 
obtidas com a delegada regional, pelo 
telefone 899-2179, ou direlamente na 
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários 
da UFV 

Congresso do Sindijori 
O Sindicato dos Proprictários de Jornais, Revistas ¢ Simi- lares do Estado de Minas Gerais (Sin 

Congresso Minciro de Jomais e Revistas, na cidade de Diaman- tina, no período de seis a nove de agosto, 
res inf poderão ser obtidas pelos telefax (031) 

282-7894 ¢ 461-7608 ¢ pelo telefone (031) 481-2666, 

ijori-MG) realiza o XIV 

Medalha de Ouro “Peter Henry Rolfs” 
A Pro-Reitoria de Pesquisa ¢ 

luação (PPG) informa que 
recebendo, até o próximo 

31, as indicagdes de candidatos 
Medalha de Ouro “Peter Henry 
5" do Mérito em Pesquisa. 
Conforme anúncio da PPG ¢ 

base nas resolugdes 1/88 e 
/% do Conselho Universitdrio, 

indicar candidatos os co- 
dos departamentos, os 

conselhos departamentais ¢ grupos 
de, no minimo, seis pesquisadores, 
de forma independente. 

A candidatura deverd ser for- 
malizada por meio da apresentação 
do “cuiculum vítae”, acompa- 
nhado de documento esclarecendo 
0 critérios da indicação e enfati- 
zando as principais contribuições 
do indicado em sua área de ativi- 
dade. 

A Comissão Permanente de 
Vestibular (Copeve) da UFV já 
conta com a nova edição de um 
Video sobre o potencial da Uni- 
versidade quanto ao atendi- 
mento de seus alunos, com 

idade de atender 

pré-vestibul 
ta-se de um trabalho inédito 
voltado exclusivamente para o 
candidato ao Vestibular, 

O video, com duração de 13 
minutos, Pl:l produzido conjun- 

CCS e TV Vigosa editam 
video sobre a Universidade 

Comunicagio Social (CCS) e pe- 
lo Sistema de Radio ¢ Televisio 

grificos 

Produgdes Técnicas (CPT), de 
Viçosa 
Trabalharam na produção 05 

jomalistas Herta de Oliveira Sca- 
rascia, do RTV, ¢ Giovanni We- 

do (sonoplastia), Luiz Neno 
(caracteres) ¢ Eugénio Antônio 
do Nascimento (edição). 

PT 

15 de julho de 1998 

Criada a UFV-Credi 
Foi constituída, no dia 26 de ju- 

nho, a Cooperativa de Economia e 
Crédito Mútuo dos Servidores da 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV-Credi), em assembléia reali- 
zada para esse fim no Auditório do 
DER - Departamento de Econamia 
Rural da UFV. 

O professor Carlos Antônio 
Moreira Leite, do DER, presidiua 
reunião ¢, após um breve histórico 
da iniciativa, deu-se início a0 traba- 
Iho de leitura do estatuto da entida- 
de paru análise ¢ aprovação, Feito 
isso, foi eleito o Conselho de Ad- 
ministração « professores Carlos 
Antônio Morcira Leite, Gilson Fa- 
ria Potsch Magalhães, Orlando 
Monteiro da Silva, José Antônio 
Brilhante de São José (têcnico de 
nivel superior), Delly Oliveira Fi- 
Iho, Daniel Amin Ferraz, lacyr de 
Aguiar Vicira, José Horta 
Valadares ¢ Antônio Joaquim 
Macabeu (técnico de nível mê- 
dio) - que, por sua vez, designou 
à primeira diretoria da organiza- 
ção, formada pelos professores 
Carlos Antônio Moreira Leite 
(presidente), Gilson Faria Potsch 
Magalhães (diretor administrati- 
vo) ¢ Orlando Monteiro da Silva 
(diretor-financeiro). 

O Conselho Fiscal está com- 
posto por Geraldo Honório de Oli- 
Veira Neto, José Gouveia da Silva, 
Ángelo Antônio Ferreira, Jo 
Maria Campos Mata, Antônio Luiz, 
de Lima ¢ Clâudio Furtado Soares, 

A UFV - Credi deverá entrar 
em funcionamento num prazo 
máximo de 90 dias, após homo- 
logada pelo Banco Central e aten- 
der a outros trâmites legais, Sua 
sede é na sala 21 do Edifício 
Arthur da Silva Bernardes (Pré- 
dio Principal da UFV), 

Finalidade 

A Cooperativa tem por fi 
dade a educação ¢ 

diante ajuda mútua, economis 
Sistemática e uso adequado do cré- 
dito, dentro das normas que regem 

Sórias ¢ especiais. Podem & clas 
filiar-se professores ¢ funcionários, 
ativos e inativos, da UFV, além de 
pessous juridicas vinculadas à Ins- 
tituição — (Agros. — Funarb: 
Centreinar, CEE, Aspu 
Asav, Sinsuv ¢ Associação de Ex- 
Alunos). 

Lançamento de glossário 
em Agronomia 

Técnicos, pesquisadores ¢ do- 
centes têm à disposição os princi- 
pais verbetes utilizados em Agro- 
nomia nas áreas de biotecnologia, 
melhoramento genético, recursos 
Eenéticos, fisiologia, fitopatologia, 
entomologia, irrigação e drenagem, 
climatologia e solos, disponíveis 
10 “Pequeno Glossário de Termos 
Agronômicos”, lançado pelo pro- 
fessor Aluizio Borém de Oliveira, 
10 dia 21 de junho, no restaurante 
La Coccinella, em Vigosa. 

A obra contém 153 páginas ¢ 
foi publicada com apoio do CNPq, 
da Capes. Finep ¢ Fapemig, Seg 
do 0 autor, à Agronomia é ex 
mamente vasta ¢ ¢ dificil para o 
profissional da drea estar atualiza- 
do ¢ dominar o jargão técnico-ci- 
entifico utilizado em livros, circu- 

s técnicas € artigos científicos. 

1550 represents um grande desafio, 
especialmente para os estu 
que iniciam o curso, completa o 
professor Aluizio, 

O glossário contém, igualmen- 
te, informações para autores ¢ re- 
visores de artigos científicos. A 
obra traz uma lista de nomes cien- 
tíficos ¢ outra de nomes comuns 
das principais espécies de impor- 
tncia agronômica do Rrasil 

O autor é professor do Depar- 
tamento de Fitotecnia da UFV, 
com Ph.D. em Genética ¢ Melho- 
ramento. Ele deverá lançar, no p 
ximo dia 17, a segunda edição r 
visada c ampliada do livro 
“Melhoramento de Pla são- 
tado em menos de um uno, ¢ sua 
versão em CD-ROM. Scerá o pri- 
meiro livro em CD-ROM lançado 
pela Editora UFV. 

UFV avalia o PROCAP 
Será realizado na UFV, no pró- 

ximo dia 31, o 1 Seminário de Ava- 
liação do PROCAP. Os trabalhos 

às 8h, no auditério da 
‘entral (BBT), onde os 

participantes serão saudados pela 
professora Rita Maria de Melo 
Alencar, coordenadora do PRO- 
CAP na UFV. A seguir, os repre- 

sentantes dos 47 municipios, que 
fazem parte da 33 ¢ 20° Superin- 
tendéncias de Ensino, de Manhua- 
u e Ponte Nova, respectivamente, 
procederão às avaliações em satas. 
do Centro de Ensino de Extensão 
No periodo du tarde, haverá uma 
avaliação conjunta, às 16h, nova- 
mente no auditório da HBT 

Grandes animais e aqiiicultura 
De quatro a seis de agosto pró- 

ximo, será realizado na Academia 
Militar de Agulhas Negras, em 
Resende, O | Encontro de Médicos 
Veterinários de Grandes Animais ¢ 
AqUicultura da Regido Sudeste, 

sob o patrocínio dos Conselhos 
Regionais de Medicina Veterinária 
daregião. 
Informações sobre o cvento pode- 

1ão serobtidasno CRMV-RJ, pelo tel 
(021)288-7281 vupelo fa 288-7844 

e Páginas 

IPC-Viçosa foi de 
0,67% em junho 

O Índice de Preços ao Consu- 
midor (IPC-Viçosa) chegou à 
0,67% no més de junho, segun- 
do calculos do Departamento de 
Economia da UFV, a partir de 
dados coletados na área urbana 
de Viçosa. À inflação acumulada 
este ano é de 5,16% ¢, nos últi- 
mos 12 meses, de 7,41%, Do iní- 
cio do Plano Real Gulho de 1994) 
até agora, o IPC-Viçosa atinge 
101.51%, 

A maior variação  foi 
verificada no grupo Alimenta- 
ção, com alta de 1,3; 
ciado, principalmente, pe 
observadas nos itens c 
oleaginosas, com 7,25%; pordu- 
ras (3,30%) ¢ farinhas e féculas 
(1,44%), Outra alta significativa 
ocorreu nos preços dos 
honifrutigranjeiros, com o indice 
de 6,12%. 

Foram estas us variações em 
cada um dos grupos: Habitação 
(8,76%); Artigos de residência, 
(0,45%)); Vestuário (-0,37% 
Saúde e cuidados pessoais 
(-0,42%); ¢ Educação e despesas 
pessoaís (0,50%), O grupo Trans- 
porte e comunicação experimen- 
tou estabilidade nos preços. 

O principal responsável pela 
elevação do IPC-Viçosa foi o pre- 
§0 do arroz, com aumentos médi 
sde24,28%(tipo 1)e 16,9 tipo - 
2 levando-se em conta a signifi- 
cativa participação do produto 
nos gastos das pessoas, Caso o 
teço tivesse permanecido 

inalterado, teria ocorrido deflação 
da ordem de 0.41% no IP-Viço- 
sa no período, 

Custo da cesta básica 
O custo da cesta básica de ali- 

mentação apresentou, no perío- 
do, alta de 1,5% em relação 4o 
mês anterior. São estes os preços 
coletados; maio - R$79,30 ¢ ju- 
nho, R$80,49. 

Comparando-se o valor da 
cesta básica com o do salário 
minimo, nos Gltimos 12 meses, 
Verifica-se uma tendência crescente 
a relação entre eles. 

Em julho de 1997, a cesta 
básica podia ser adquirida com 
55,65% do salário mínimo. Ago- 
ra, um ano depois, 0s mesmos 
afimentos requerem o dispêndio 
de 61.91% do salrio. 

Enquanto o salário mínimo 
teve aumento de 8,33%, a vari 
ção acumulada da cesta básica fe 
de 16,0%. 



“ Novos membros da administração 
superior da Universidade 

o 
Sllym'u. do Colégio 
Universitério (Coluni), langou, 

curricular 
distribuida para os estudantes do 
Coluni ¢ de outros estabeleci- 
mentos. 

u-º:pln llw&ll::u pol:.. m 
dirigir-se ao autor, pelo telefone 

veira, em substituíção ao profes- 
sor Antônio Luiz de Lima. O 
novo titular do cargo, professor 
do Departamento de Educação, é 
pedagogo e filósofo, com 
mestrado em Plancjamento Edu- 
cacional, pela PUC-Rio. 

A chefia do Gabinete do Reitor, 
antes a cargo do professor José 
Henrique, passa a ser ocupada pelo 
professor Carlos Magno Fernan- 
des, até então secretário de Órgãos 

Professor Aquira Mizubutl 
Faleceu em Belo Horiz 

no dia 19 de junho, vitima 
professor 

Colegiados. O novo chefe, prd 
sor do Departamento de Enget 
ria Agricola, é fisico. 
mestrado em Engenharia Agri 
pela UFV. 

Em substituigho ao prof 
Garlos Magno, na Secretarif! 
Órgãos Colegiados, foi nome 
professor Paulo Shikazu Ti 
que vinha exercendo a fung® 
assessor de Assuntos Internof 
Reitoria 

Décio Dell Areti 

Marcou profundamente a in 
e o meio gráfico de Vi 

083, no Cemitério Colina d4 

Nascido em Borda da Mats. 
em 1948, Décio foi adr 

do na UFV em 1962. Integrou 3 
equipe técnica da Imprensa Ui 
versítária, tendo atuado n 
composição de várias edicoe 
do Jornal da UFV. Ultimament 
estava lotado na Editora UFV. 
como digitador. Trabalhou com? 
inotipista na imprensa Oficial 

jornais e editori 
do o 

. 
rande circulo de a 

e em Belo Ho: 
Nel 



O professor Fernando, & direita.é cumprimentado p autoridades 
Vendo-se o ministro da Agricultura, & esquerda 

0 
;“ªkdo Departamento de Enge- 

aria Agricola da UFV, recebeu 

sefiware Terrago for 
:i"::',",“"‘ minimiza as per- 
m, Iplu‘;r Agrícola estimadas 

s de 1 madamente, 600 n 

j anerelads de mutricntes , 0 que corresponde a Perda da ordem de 1,5 bi- € dólares, Além dele, par- e 
:'l‘"lmdolrnhllho.ploltsw- 

laria Lócia Calijuri, do Depart: il e uamento de Engenharia Ci- 
0S acadêmicos José Márcio 

Alves da Silva ¢ Eduardo Macedo 
Bhering 

O Terraço for Windows é 
um software que permite o 
dimensionamento ¢ o mancjo de 
sistemas de conservação de solos 
€ drenagem de supe: 
tema já está dispanivel no merca- 
do em sua versão 1.0, desde no- 

vembro de 1996. 

A cerimônia de entrega foi 
presidida pelo ministro Francisco 
Sérgio Turra e teve u participação 
de diversas autoridades. A UFV 
foi representada pelos professo- 
res Carlos Sigueyuki Sediy- 
ama,vice-reitor; Antdnio Alves 

Soares, chefe do Departamento 
de Engenharia Agricola; ¢ 
Demétrius David da Silva, do 
mesmo Departamento. 

cie. O sis- 

Diretor do CCH fala 
sobre o compromisso 
social da Universidade 

Artigo foi publicado em revista de 
circulação nacional 

O professor Maus 4 rinho Luiz ?5 Santos, do Departamento de 
Rural (DER) e diretor 

cos 
* Ca “CA )I:Iln 

'f' Junta; 
a E :::mª ¢ indircta da ordem de 

to si 
] 
-— 

tante de recursos repassados & 
UFV anualmente™, argumentou 0 
dirigente. 

O artigo, intitulado “Compro- 
misso com a sociedade”, foi 

sede em Porto Alegre (RS) ¢ circu- 
Iação nacional, inclusive nos países 
do Mercosul. À revista tem tiragem 
de 75 mil exemplares ¢ não é ven- 
dida em banca: trata-se de 75 mil 
assinantes, o que significa 150 mil 

leitores em potencial. A interface 
entre o professor ¢ a revista foi re- 

alizada pela Coordenadoria de 
Comunicação Social da UFV 

Um grupo de empresários vi- 
gosenses. liderados pelo presi- 
dente da Associação Comercial, 
Industrial, Agropecuária ¢ de Ser- 
viços de Viçosa (ACV), Roberto 
Dias de Andrade, visitou a Reito- 
ria da UFV no último mês de ju- 
nho, sendo recebido pelo reitor, 
professor Luiz S¢ 
pelos pro-reitores José Henrique 
de Oliveira (Plancamento e Or- 
çamento) e Flávio Alencar 
d' Araújo Couto (Extensão ¢ Cul- 

tura). Presentes, ainda, na comi- 
tiva da ACV os empresários Jo- 
sé Rubens Ferreira Fontes, Jorge 

Teixeira Chequer, Ricardo Ant 
nio Nazar, Ederson Luiz Faria, 
José Bernardes Santana Júnior e 
Maria Imaculada de Oliveira 

Na oportunidade, foram d 
cutidos assuntos pertinentes á 
greve universitária e seus reflex 
na cconomia da cidade. Em 

guida, Roberto Andrade discor- 
reu sobre a importância da In- 
cubadora de Empresas da 
Fundação Arthur Rernardes (Fu- 
narbe) e da instalação do Parque 
Tecnológico de Viçosa, que está 
atraindo a atenção de várias in- 
dústrias e de grupos empresa- 
riais. Por sua vez, o reitor da UFV 
prestou esclarecimentos sobre os 

de Empresários 

PBA | 

locais em estudo para 
tação do Parque Tecnológico, em 
convênio com a Companhia de 
Distritos Industriais de Minas 
Gerais (CDI). O professor Sa 

a falou também sobre a cons- 
trução do Centro Cultural e de 
Convengdes. por meio de incen- 
tivos fiscais; reestruturação do 
Parque de Exposigdes. ¢ melho- 
ria do Acroporto de Viçosa, den- 
1re outros assuntos. 

Copeve 

Os empresários visitaram ain- 
da a Comissão Permanente de 
Vestibular (Copeve), sendo rece- 

Pesquisa cafecira na UFV foi 
tema de seminário 

O Grupo de Pesquisa Cafecira 
da Universidade Federal de Viço- 
sa está em fase de consolidação ¢ 
tem como meta constituir-se no 
foro interno de discussão e de de- 
finigdo de diretrizes ¢ políticas so- 
bre à cultura na Universidade. Por 
isso, o Seminário sobre Pesquisa 
Cafeeira na UFV, realizado no dia 
16 de junho, no Auditório do [ 
partamento de Fitotecnia, teve 
como principal objetivo permitir 
que os pesquisadores da Institui- 
0 relatassem suas experiéncias 
recentes sobre a cultura do café, 
formecendo, assim, aos seus pares 
informações úteis na formulação 
de estudos interativos. 

A abertura do Seminário foi 
presidida pelo vice-reitor da Uni- 
versidade, professor Carlos Sigue- 

wma, ¢ durante a sua re- 

foram apresentados os 
scguintes tópicos: - Agroclimato- 
logia, Fisiologia do Cafeeiro, Gené- 
tica e Melhorament 
Solos e Nutrição do Caf 
gação do Cafeciro, Doengus do 
Cafeciro, Pragas do Cafeeiro, Co- 
Iheita e Pós-Colheita, Qualidade do 
Café e Sociocconomia. No encer- 

ramento, foi realizado um debate e 
discutido o plancjamento das 
ações futuras 

A Universidade Federal de Vi- 
çosa tem longa experiéncia ¢ tra- 
dição nos estudos ¢ nas pesqui- 
sas sobre a cultura do café, e 

atualmente, estão em andamento 

mais de S0 projetos de cariter 

multidisciplinar e interinstity- 
cional 

Informe da DRH - 
Recadastramento 
A Diretoria de Recursos Hum 

nos (DRH) da Universidade F 
deral de Vigosa informa que, de 
acordo com o Decreto nº 2.251/97, 
08 pensionistas ¢ os servidores 
aposentados do Poder Exesutivo 
Federal deverão comparecer, no 
més de seu aniversirio, às unida- 
des de recursos humanos dos ór- 
gãos em que estão cadastrados 
para atualizar scus dados pessoais. 

Para fazer o recadastramento, 
os pensionistas e aposentados de- 
verão apresentar um documento de 

identidade € o último comrache- 
que. A continuidade do recebimen- 
to do beneficio dependerá do com- 

parecimento ds unidades 
Este ano, os pensionistas 

posentados nascidos nos meses 
de jancito a maio ficam dispen- 
sados da atualizagho, devendo 
fazé-la somente s partir de 1999. A DRH da UFV coloca-se 
A disposiglo para os esclareci- 
mentos que se fizerem necessiri- 
05, pelo telefone 899-1258 (Seção 
de Benefícios). 

bidos pelo coorde 
fessor Luiz Carlos Alvan 
Copeve foram informados da 
data do próximo vestibu 
30 de dezembro) e d 

o ao Turisma 

vidria, numa parceria ent 
UFVICOPEVE/ACV e a Secreta- 
ria Municipal de Cultura. Espor- 
te, Lazer, Turismo ¢ Patrimônio 

Frofessor dos EUA 
dá curso na área de 
produção de leite 
Esteve na UFV, nos dia 

24 de junho, o professor John Kirk, 
da Universid 
(EUA), que ministrou um curso 
promovido pelo Programa de De: 
senvolvimento da Pecuária |efter- 
ra da Região de Vigosa (PDPL- 
RV). mantido por intermédio do 
Convênio Nestlé/Fundação Arihur 
Bernardes/UFV 

O curso foi ministrado no Au- 
ditório do Bioagro ¢ o professor 
norte-americano falou sobre Sani 
dade da Glár - 
patologia, Clinica/Patoloy 
trole de Mastite, Sistema de 
Produgdo de Leite nos EUA ¢ Ex- 
tensão Rural nos EUA (enfogue 
maior para a pecuária de Ieite) 

O téenico Christiano Nascif 
do PDPL-RV, coordenou o cur- 
so. Participaram da pr 
pesquis 
dantes de pós 

am 
dores, técnicos e ¢ 

duação da Uni: 

Meio 

Ambiente 
Termi na no próximo dia 

25 0 prazo de inscrição de 
trabalhos para s imeressa- 
dos em participar do Con- 
gresso Nacional do Meio 

Ambiente, a ser realizado 
na Bahia. 

As instruções para a re- 
dação ¢ inscrição podem ser 
obtidas no site da Universi- 

dade Estadual de Feira de 
Santana hitp://www uefs br 
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Aterramento protege drvore na UF 
t06 Hunl,.»u..,ma., 

o de Engenharia Flo- 
EV, há muito protegida 

das ações predadoras humanas, foi 
agora resguardada c 
GAS naturais: em janci 

realizado o seu aterramento (colo- 
cação de pára-raios), numa inicia 
tiva do professor Nelson Fernandes 
Maciel, engenbeiro cletricista. es 
pecialista em eletrificação rural, 
com projeto desenvolvido ¢ custe 
ado pelo Centro de Produções Têc 
nicas (CPT). a partir do convénio 
que 4 empresa mantém com a 
UFV. Esta árvore 
Brasil a ser prote; 

Segundo o professor Luiz 
Carlos Marangon, chefe do Setor 

cira 00 
ta forma. 

de Dendrologia do DEF/UFV - que 
se = encontra tado — para 
doutocamento -. er di 

0 professor Marang 

ditico, em que o estudante apren- 
de n desenvolver esta técnica de 

inalidade prescrvar o 
imental da 

i plantada 
10 Drumm em 1939, por O 

nheiros 
florestais formados na UFV t 
conhecimento dela 

O professor M. 
mou também que 
pertence ao género Fic 

pé 
&/ da finília Moraces 

500 espé 
registradas, e que sua verdadeira 

À 

KXXIII Semana do Produtor 
Ruval na Cedaf 

Desde sequnda-!e-m dos, laticinios e frutas e legu- deira, Olericultura, Pisê 

vem sendo realizada na 
Central de Ensino e De- 
senvolvimento Agrário de 
Florestal (Cedaf) a XXl 
Semana do Produtor Ru- 
ral, com variada progra 
mação de cursos para o 
ruralista e sua familia 

A Semana é uma pro- 
moção conjunta da Cedal 
e da Emater-MG, com o 
apoio da Prefeitura Muni- 
cipal de Florestal 

São oferecidos os se- 
guintes cursos: Adminis 
tração no meio rural, Api- 
cultura, Avicultura fami 
liar de corte e postura 
Atualizacho e capacitacio 
de prolessores, Bovi 
nocultura de leite, Doma 
racional, Educação fisica 
esporte e lazer no meio 
rural, Floricultura e pai 
sagismo, Fruticultura, In- 
dústrias rurais (defuma- 

mes), Inseminagao artificial 
em bovinos, Manejo sanitario 
de gado de leite, Manuten 
ção e manuseio de mo 
tosserra e tratamento de ma 

cultura, P 
nais, Primeir 
Qualidade 
meio rural, 
Tratorista 

ntas me 
socorr 

de vid 
Suinoculturd 

7 CENTRAL DE ENSINO E 
DESENVOLVIMENTO 
AGRARIO DE FLORESTAL 

XXIII SEMANA DO 
PRODUTOR RURAL 

(HORTIGRANJEIRO) 


